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APRESENTAÇÃO

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo asseverados ataques 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao estabelecer de políticas públicas e 
valorização de sua produção científica. O cenário político de descuido e destrato com as 
questões educacionais, vivenciado recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta 
para a necessidade de criação de espaços de resistência. Este livro, intitulado “ Educação: 
Políticas públicas, ensino e formação”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: O presente artigo traz para a 
reflexão sobre o maior desafio que consiste 
em compreender o papel da gestor escolar no 
enfrentamento do fenômeno bullying. Some-
se a isso descrever o bullying através das 
origens e conceitos, verificar as consequências 
e os impactos no processo de inclusão que o 
fenômeno pode ocasionar, bem como, identificar 
os tipos de bullying no âmbito educacional. A 
metodologia utilizada foi baseada em revisão de 
literatura, por meio de livros e artigos científicos 
de autores que fundamentam este estudo. Trata-

se de um sujeito articulador, estimulador das 
ações, responsável pelo espaço coletivo de 
discussão que se impulsiona no meio escolar. No 
que concerne ao bullying, o fenômeno começou 
a ser objeto de estudo nos anos 80, caracteriza-
se em atos violentos que são praticados 
inúmeras vezes contra uma pessoa considerada 
indefesa. Podendo ser praticado de forma verbal, 
física, psicológica, sexual e moral, acarretando 
consequências físicas e psicológicas, 
dependendo da gravidade que a vítima sofre o 
ato, algumas crianças e adolescentes podem 
criar bloqueio com a escola, causando baixo 
rendimento, evasão escolar ou mesmo vontade 
de desistir da escolarização. Diante desse 
fenômeno o gestor escolar atua em conjunto, em 
parceria com os funcionários da escola e famílias 
no sentido de contribuir para o fortalecimento de 
uma sociedade democrática, justa e solidária.
PALAVRAS-CHAVE: Gestor escolar. Bullying. 
Âmbito Educacional.

THE ROLE OF THE SCHOOL 
MANAGER IN FACING THE BULLYING 

PHENOMENON: A LITERATURE REVIEW
ABSTRACT: This article brings to the reflection 
on the biggest challenge that consists of 
understanding the role of the school manager 
in facing the bullying phenomenon. In addition 
to this, describe bullying through its origins and 
concepts, verify the consequences and impacts 
on the process of inclusion that the phenomenon 
can cause, as well as identify the types of bullying 
in the educational field. The methodology used 
was based on a literature review, through books 
and scientific articles by authors that support 
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this study. It is an articulating subject, stimulator of actions, responsible for the collective 
space for discussion that is promoted in the school environment. With regard to bullying, 
the phenomenon began to be studied in the 80s, characterized in violent acts that are 
practiced numerous times against a person considered defenseless. It can be practiced 
verbally, physically, psychologically, sexually and morally, causing physical and psychological 
consequences, depending on the severity that the victim suffers from the act, some children 
and adolescents can create a blockage with the school, causing low performance, school 
dropout or even willingness to drop out of schooling. Faced with this phenomenon, the school 
manager works together, in partnership with school employees and families, in order to 
contribute to the strengthening of a democratic, fair and solidary society.
KEYWORDS: School manager. Bullying. Inclusion. Educational Scope.

1 | 	INTRODUÇÃO
A violência manifesta-se no ambiente escolar por meio de práticas como o bullying, 

que vem, paulatinamente, chamando atenção e alertando o público acadêmico por diferentes 
setores da sociedade brasileira (meios de comunicação, escolas e universidades), seja 
visando à identificação deste fenômeno ou demandando intervenções para resolução do 
problema. Sabe-se que a violência entre jovens, em sua forma física ou simbólica, não é 
um problema novo no cotidiano da escola essa prática é tão antiga quanto a criação das 
instituições de ensino.

O bullying é um fenômeno comum ao ambiente escolar, entretanto tem sido alvo de 
preocupação crescente nas duas últimas décadas. Nesse intuito, merece ser considerado 
e refletido com atenção. Aqui está a importância de compreender o trabalho pedagógico do 
gestor escolar em face à pratica do bullying, em especial, para entendermos de que forma 
o gestor deve agir na lida com esse fenômeno tão complexo. 

É fundamental que os investigadores percebam a importância dos gestores escolares 
nessa realidade e o quanto as ações educativas ou mesma a falta de ações dos mesmos 
pode influenciar o clima favorável às relações interpessoais cooperativas ou pelo contrário, 
agressivas em diferentes aspectos (LOURENÇO, Et al, 2009).

Este fenômeno começou a ser objeto de estudo na década de 80, devido a várias 
ocorrências relacionadas a essa ação. A partir dessa década muitas pesquisas foram 
realizadas a respeito da temática em questão. Cabe, neste momento, tamanha preocupação 
ao que chamamos de bullying, que se não for devidamente tratado e prevenido, corremos 
o sério risco de tornar mais difícil ainda o cotidiano de alunos, professores, pedagogos e 
demais funcionários da escola. 

De acordo com os autores, Silva e Borges (2018) a palavra bullying surgiu do termo 
inglês bully, que significa valentão, brigão em sua tradução para o português. Caracteriza-
se como atos violentos como ridicularizar, discriminar, ofender, zombar e colocar apelidos 
humilhantes e discriminatórias praticadas repetidas vezes contra uma pessoa considerada 
indefesa com o intuito de intimidar, agredir e humilhar, causando sérios danos psicológicos 
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e físicos às vítimas
Diante desse cenário, que assola o universo escolar, questiona-se: qual o papel do 

gestor escolar no enfrentamento do fenômeno bullying? A grande questão que preside este 
estudo é a busca pertinaz para compreendermos o trabalho do gestor e sua lida com a 
problemática da prática do bullying na escola.  

Sendo assim, o objetivo geral desta pesquisa é compreender o papel do gestor 
escolar no enfrentamento do fenômeno bullying no âmbito educacional. Para alcançarmos 
o que foi proposto, elencamos como objetivos específicos: descrever o bullying através 
das origens e conceitos, verificar as consequências e os impactos no processo de inclusão 
que o fenômeno pode ocasionar, bem como, identificar os tipos de bullying no âmbito 
educacional.

A elaboração do referencial teórico foi realizada por meio de revisão de literatura. 
Os estudos relacionado ao fenômeno bullying e a gestão escolar, teve como autores, Silva 
e Borges (2018); Souza (2017); Cruz, Lopes e Oliveira (2017); Fante (2005); Lopes Neto 
(2005); Silva (2010 e 2011); Faria (2016), entre outros. 

Quanto aos procedimentos operacionais, realizamos uma seleção de material 
bibliográfico que se aproximava do tema proposto neste trabalho e a prática pedagógica 
visada. Existem diversas produções sobre os temas levantados, portanto, após o 
levantamento, a seleção se baseou no critério de afinidade e proximidade com o tema 
estabelecido. Tal levantamento focou-se primariamente em livros, artigos científicos e 
entrevistas. Posteriormente realizou-se leitura, fichamento e análise das obras selecionadas, 
focando-se em suas contribuições para a produção de conhecimento referente ao papel do 
gestor escolar no enfrentamento do fenômeno bullying. 

A literatura educacional Brasileira necessita de pesquisas que contemplem a 
temática abordada, está pesquisa trata de um contexto que é uma realidade nas instituições 
brasileiras, o que tornará o presente estudo importante para um vasto público: desde 
professores, psicólogos, pesquisadores e estudantes universitários, que acreditam na 
possibilidade de uma educação pública de qualidade e igualitária, em defesa da liberdade 
individual e de uma sociedade mais justa, que respeite as diferenças que compõem a 
pluralidade do contexto escolar.

2 | 	 BULLYING NO ÂMBITO EDUCACIONAL: O TRABALHO DA GESTÃO 
ESCOLAR EM FACE A ESSE FENÔMENO 

No cenário contemporâneo o bullying tornou-se um fenômeno em nível mundial, que 
se manifesta em todas as esferas sociais cuja com maior incidência no âmbito acadêmico. 
Trata-se de uma violência que tem se manifestada de variadas formas, em algumas vezes 
até dentro da própria casa da vítima, sendo alvo de uma preocupação crescente no Brasil a 
partir dos anos 2000. Nota-se um aumento significativo de pesquisas e estudos a respeito 
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do tema, sobretudo em relação ao comportamento especifico de violência escolar. 
O fenômeno, é sinônimo de agressão, verbal, moral, física, sexual e psicológica. 

Palavra não traduzida para a língua portuguesa, mas facilmente entendida por se tratar 
de um fato crescente na sociedade: a violência. O bullying é uma prática de atos violentos 
diversos não só presentes no Brasil, por isso suas vítimas e seus algozes estão espalhados 
pelo mundo inteiro e em várias culturas mas mantendo o mesmo sentido, uma relação de 
poder e mando. E para que isso não ocorra em nossas escolas, deve-se contar com um 
importante segmento para auxiliar na questão: o gestor escolar. 

Seguindo os rastros desse raciocínio, o autor Silva (2011, p. 86), diz que: 

O gestor escolar atua em conjunto, em parceria com os professores, demais 
funcionários da escola e famílias, sempre levando em consideração que 
sanções e limites não são suficientes, ou mesmo a identificação das causas 
do baixo rendimento escolar e encaminhamentos para áreas afins: a violência 
vai além de tudo isso, enfraquece, desestimula e entristece.

A rotina do gestor escolar, apesar de ser pré-definida por um calendário que permite 
organizar o seu tempo frente as inúmeras demandas do seu cotidiano, existem situações 
que são definidas apenas no momento em que ele chega à escola, pois ele depende 
de outros segmentos além de cuidar de questões burocráticas e administrativas como 
resolver conflitos que acontecem no espaço escolar entre alunos, atender ás convocações 
de reuniões de última hora na Coordenadoria ou na Sede da Secretaria de Educação, 
conversar com o pais e/ou responsáveis que não pôde comparecer à reunião bimestral, por 
isso, devido os seus diversos compromissos há sempre uma incerteza para o dia seguinte. 

“O trabalho do gestor escolar é relevante no âmbito educacional. Ele é quem assume 
a função do articulador, estimulador de ações, enfim, ele é um dos principais responsáveis 
pelo espaço coletivo de discussão que se forma no meio escolar” (SOUZA, et al, 2017).

Quanto ao espaço escolar, este se constitui num lugar de socialização e interação 
para as crianças e adolescentes. Almeja-se um ambiente em que os estudantes sintam-
se seguros e acolhidos para favorecer o desenvolvimento pleno dos educandos. Nesse 
sentido, é importante denunciar atitudes que envolvem a violência e ao mesmo tempo 
prevenir aos estudantes em relação a proteção, sobre o melhor caminho a seguir. 

Caso contrário “os comportamentos de bullying são ignorados, não são reprovados 
e não têm uma resposta consistente por parte dos profissionais que desempenham funções 
educativas”. Adverte Almeida (2014, p. 84), A tendência é que esse quadro situacional 
aumente com o passar do tempo, segundo este mesmo autor.

A escola não pode ser apenas um ambiente de ensino formal e cultural, mas também 
de formação cidadã, de direitos e deveres, amizade, cooperação e solidariedade. Agir 
contra o este tipo de comportamento é uma forma barata e eficiente de diminuir a violência 
entre estudantes e a sociedade em geral.

O gestor escolar, com raras exceções, não possuí formação necessária ou 
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conhecimento suficiente para conduzir casos de caráter psicológico ou psiquiátrico, 
que muitos alunos apresentam na escola, entretanto, é importante ter consciência da 
responsabilidade de estar atento à mudança de comportamento dos alunos, acionar a 
família e buscar orientação e ajuda de outros profissionais para a realização de ações 
e intervenções que, efetivamente, irão ajudar os jovens que passam por momentos de 
extrema vulnerabilidade.

O gestor e os profissionais que trabalham na escola devem a priori planejar 
o diagnóstico e a prevenção da indisciplina no estabelecimento onde atuam 
no sentido de fazer cumprir e respeitar os direitos e deveres da cidadania 
contribuindo para o fortalecimento de fundamentos da sociedade que se quer 
democrática, justa e solidaria (MASCARENHAS, 2006).

Os autores, Cruz, Lopes e Oliveira (2017, p. 17) chamam a atenção para o fato de 
que: 

É importante ressaltar a importância de lembrar que ações podem ser tomadas 
na prevenção e na redução ao bullying, incentivando uma maior interação com 
a família, as associações de moradores e órgãos públicos; equipando melhor 
as escolas; envolvendo os alunos nos diversos processos que acontecem 
na escola; promovendo a formação continuada de professores e buscando 
informação e apoio em outros órgãos e instituições.

Para potencializar as tratativas atinentes, o gestor escolar deve ser o incentivador 
e articulador, para juntamente com os professores, funcionários da escola, pais e alunos 
promoverem ações que viabilizam a construção da cidadania, a busca pela excelência 
e eficácia de uma comunidade voltada para o respeito às diferenças, o estímulo ao 
protagonismo juvenil, à formação de alunos com participação política, tornando-os mais 
críticos, trabalhando numa perspectiva da cultura da paz e da não violência. 

Uma escola que trabalhe a consciência ambiental, o empenho dos docentes na 
melhoria da qualidade do ensino-aprendizagem dos alunos, a gerência do coordenador 
pedagógico na busca da oferta da formação continuada aos professores e na viabilidade 
da formação continuada de modo efetivo. 

Para que todas essas ações sejam concretizadas, Lopes (2013, p. 18) recomenda 
que:

É preciso um planejamento, daí a importância de incluí-las no Projeto Político 
Pedagógico da escola utilizando o espaço da coordenação pedagógica para 
dialogar como conduzir as ações que irão reduzir os índices de violência e 
facilitar o convívio de todos os atores no espaço escolar. 

A escola como espaço formador de um ser consciente e comprometido socialmente, 
deve igualmente desenvolver este conjunto de valores, atitudes, tradições, entre outros, 
baseados no respeito mútuo e na defesa da liberdade individual. A gestão não pode 
transferir a sua responsabilidade, nem os outros profissionais por isso cabe ao gestor 
assumir uma postura que deixa claro a intolerância com a violência na escola.
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As questões travadas neste estudo nos habilitam assegurar que o trabalho do 
gestor é de extrema relevância na resolução de conflitos entre estudantes. Esses conflitos, 
que têm suas raízes na violência que ocorre de diferentes maneiras e que caracterizam o 
bullying, requerem uma intervenção pedagógica. Para tanto, essa ação deve ser feita dentro 
dos limites de atuação da instituição escolar, em consonância com o trabalho educativo, 
primando sempre o seu caráter reflexivo. 

2.1	  Bullying um Fenômeno Atual: Aspectos Conceituais e Históricos
O tema foi pesquisado inicialmente por um professor norueguês Dan Olweus, nos 

períodos de 1980 e 1993, mas não teve a devida importância das instituições escolares. 
Na década de 80, após o suicídio de três jovens adolescentes, com suspeita de terem 
sido vítimas graves do bullying, as escolas se viram diante de um problema e decidiram 
focar mais no assunto. O referido professor, fez muitos estudos direcionados ao problema 
do bullying, com o intuito de diferenciá-lo de quaisquer outras explanações, imprevistos e 
chacotas e até mesmo analogia de brincadeiras comuns entre os indivíduos próprias da 
idade. Esse estudo abrangeu inúmeros alunos, seus pais e diversos professores dos mais 
variados períodos de ensino, e objetivou medir a natureza e o episódio do bullying. Através 
de questionários foi possível verificar suas particularidades, sua influência, aferir o choque 
que ocasionava em suas vítimas, as influências que exercia, bem como sua constância, os 
tipos, os lugares mais comuns de ocorrência, os agressores e ainda a percepção quanto 
ao número de agressores envolvidos. A importância desse estudo motivou outros estudos 
em muitos países, inclusive no Brasil (SILVA, 2010).

Na América do Sul, especificamente no Brasil, os estudos acerca do fenômeno 
bullying tiveram origem a partir dos anos 2000, tendo como pioneiros, Fante (2000) e Lopes 
Neto (2005), a partir de então novas pesquisas foram surgindo ao longo dos anos. Em 
2009 o tema atraiu a atenção de uma Organização Não Governamental, a PLAN BRASIL, 
e do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, instituições que contribuíram 
de maneira significativa para pesquisas mais aprofundadas, permitindo um conhecimento 
ainda mais amplo acerca do fenômeno (CHAVES, CARVALHO E CUNHA, 2013).

Weime e Moreira (2014, p. 258) afirmam que “No contexto escolar encontramos uma 
forma mais especifica de violência, que ocorre de maneira velada e silenciosa, causando 
transtornos nos envolvidos em sua prática, a esse tipo de violência dá-se o nome bullying”.

O bullying é um dos tipos de violência que acontece entre duas ou mais pessoas 
em qualquer lugar, entretanto, com maior frequência no âmbito educacional, e envolve 
atos de humilhação, ameaça e depreciação que na maioria das vezes, acontece entre 
pares. As vítimas mais frequentes são crianças e adolescentes (OLIVEIRA, RODRIGUES 
E MIRANDA, 2020).

Segundo os autores, Silva e Borges (2018) a palavra bullying surgiu do termo inglês 
“bully”, que significa valentão, brigão em sua tradução para o português, acabou sendo 
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mantida com esse nome por não haver uma tradução em muitos países. Caracteriza-se 
como atos violentos como ridicularizar, discriminar, ofender, zombar e colocar apelidos 
humilhantes e discriminatórias praticadas repetidas vezes contra uma pessoa considerada 
indefesa com o intuito de intimidar, agredir e humilhar, causando sérios danos psicológicos 
e físicos às vítimas.

Uma das características que difere o bullying das demais formas de violência é a 
sua repetição. Não se trata de um ato isolado, mas decorre de atitudes diárias de violência 
contra uma mesma vítima. Entre os gêneros, a ocorrência do bullying acontece com mais 
frequência entre os meninos, de forma direta, com o uso de violência física ou ameaças e 
com as meninas ocorre com maior incidência de forma indireta, com agressões verbais e 
difamações. (BALDRY E FARRINGTON, 2000). 

O autor Lopes Neto (2005, p. 166) afirma que

entre os agressores, observa-se um predomínio do sexo masculino, 
enquanto que, no papel de vítima, não há diferenças entre gêneros. O fato 
de os meninos envolverem-se em atos de bullying mais comumente não 
indica necessariamente que sejam mais agressivos, mas sim que têm maior 
possibilidade de adotar esse tipo de comportamento. Já a dificuldade em 
identificar-se o bullying entre as meninas pode estar relacionada ao uso de 
formas mais sutis.

Diante do exposto, entendemos que a origem do bullying é tão antigo quanto o 
surgimento das instituições de ensino, sendo portanto, um conjunto de atos agressivos 
intencionais e repetitivos, praticados de maneira individual ou em grupo, em qualquer lugar 
mais com maior incidência no âmbito escolar, os agressores agem individualmente ou 
em grupo sem motivo aparente e geralmente contra pessoas que não conseguem ou não 
sabem se defender, causando dor e sofrimento para a vítima.

2.2	 Tipos e Consequências no Processo de Inclusão
O fenômeno é visto como um obstáculo no mundo e traz consequências muitas 

vezes, graves em suas vítimas. É uma forma que alguns encontraram para transformar 
indivíduos mais frágeis em peças de puro entretenimento, com o objetivo de magoar, ferir, 
denegrir, ridicularizar através de brincadeiras que muitas vezes deixam passar despercebida 
a verdadeira finalidade do agressor que é ferir e atemorizar o agredido. 

Segundo os autores, Borges e Silva (2018):

As agressões podem ocorrer de duas maneiras, sendo, direta caracterizadas 
pela vítima terem seus pertences tomados, muitas são agredidas com chutes, 
murros, tapas, puxões de cabelo, empurrões, outros são feridos por objetos, 
tem seus materiais escolares e uniformes destruídos e ou até mesmo são 
roubados dinheiro para a compra de lanches, já a forma indireta ocorre com 
agressões verbais, que em consequência excluem a vítima do grupo social 
que convivem. 

O bullying escolar versa sobre ofensas, intimidações, apelidos que levam ao 
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constrangimento, relações de gênero, gozações que afligem intensamente, incriminações 
injustas, ações em grupo que hostilizam e ainda ridicularizam a vida de outros alunos, 
induzindo à exclusão, sem contar ainda com os danos de ordem física, psíquica, e no 
aprendizado (FANTE, 2005, p. 21).

Para compreendermos os tipos de bullying é importante ressaltarmos que sua 
ocorrência possui duas formas de manifestação, podendo ser de maneira direta e/ou 
indireta. 

Segundo Santos, Et al (2014), o bullying do tipo direto ocorre fisicamente (bater, 
empurrar, chutar etc.); verbal (colocar apelidos humilhantes, ridicularizar, ameaçar, etc.) e 
psicológico (marginalizar, não permitir a participação. Já o tipo indireto pode ser evidenciado 
de forma física (destruindo materiais de estudo, roubando objetos etc.); verbal (criticar, 
espalhar boatos, falar mal do outro, etc.) e psicológico (desprezar, ignorar, etc.). Em relação 
ao gênero dos alunos, os meninos participam mais de situações de violência direta como 
insultar, ameaçar, roubar e agredir; em vez disso, as meninas, mais indiretamente, falam 
mal dos outros.

Para, a autora Fante (2005), a violência escolar versa sobre ofensas, intimidações, 
apelidos que levam ao constrangimento, gozações que afligem intensamente, incriminações 
injustas, ações em grupo que hostilizam e ainda ridicularizam a vida de outros alunos, 
induzindo à exclusão, sem contar ainda com os danos de ordem física, psíquica, e no 
aprendizado.

Nesta mesma perspectiva, Fante (2005) afirma que o bullying dificilmente ocorre de 
uma única maneira, geralmente o fenômeno pode ocorrer de várias formas, podendo atingir 
sua vítima em diversos pontos. Com base nisso, Fante, classificou as ações cometidas 
pelos agressores conforme o tipo de bullying cometido.

Quadro 1 - Tipos de Bullying.

Fonte: (Fante, 2005, p. 161).

De acordo com Silva (2010) essa diversidade de atitudes maldosas contribui não 
somente para a exclusão, como também para casos de evasão escolar, podendo se 
expressar de diferentes formas, além do bullying ser praticado de maneira física, verbal 
e psicológica ou moral, pode ocorrer também de maneira sexual, como: abusar, violentar, 
assediar e insinuar.

Para os autores, Bertelli e Viana (2010) os tipos de bullying podem ir além dos que 
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já foram mencionados, sua ocorrência pode ser também de maneira social, isolando o 
indivíduo, fazendo com que outras se tornem participantes destas ações. Esses atos se 
tornam opressões.

Por fim as autoras, De Mattos e Jaeger (2015) acrescentam o bullying homofóbico 
como um dos tipos mais frequentes e ocorre em encontros escolares onde prevalecem 
fortes expectativas de gênero em comportamentos, atitudes, expressões e papéis, punindo 
assim aqueles que não se enquadram nos estereótipos masculinos e femininos. 

É importante ressaltarmos que escolas e institutos são peças fundamentais na 
socialização na infância e na adolescência, bem como nos processos performativos e 
de construção de identidade. A sociedade é cada vez mais plural e este fato também se 
evidencia na pluralidade da diversidade afetivo-sexual e de gênero que está presente em 
todas as áreas da vida e, portanto, também nas nossas salas de aula. Mesmo assim, é 
importante estar ciente de que em nossos espaços educacionais existe um problema que 
os alunos sofrem: o bullying (BAZZO, 2020).

3 | 	METODOLOGIA DA PESQUISA
O presente artigo é um recorte da Dissertação de Mestrado Intitulada “O Fenômeno 

Bullying no Contexto Escolar: Possibilidades Interventivas”. A metodologia adotada neste 
estudo é Revisão de Literatura, no decorrer do percurso estudamos diversos teóricos, 
pautando-se em trabalhos que discutam o papel do Gestor Escolar no enfrentamento do 
fenômeno bullying.

Primeiramente foi realizada uma seleção de material bibliográfico que se aproximava 
do tema proposto neste trabalho e a prática pedagógica visada. Existem diversas 
produções sobre os temas levantados, portanto, após o levantamento, a seleção se baseou 
no critério de afinidade e proximidade com o tema estabelecido. Tal levantamento focou-
se primariamente em livros, artigos científicos e entrevistas.  Posteriormente realizou-se 
leitura, fichamento e análise das obras selecionadas, focando-se em suas contribuições 
para a produção de conhecimento referente a temática em questão.

O segundo momento dedicou-se a leitura, fichamento e análise das obras 
estudadas, evidenciou o trabalho pedagógico do gestor escolar no âmbito educacional em 
face à prática do bullying, o quanto esse profissional pode contribuir para que essa prática 
esteja cada vez menos presente entre as crianças e os adolescentes, também é possível 
entender como se originou e o significado deste termo, os tipos, as consequências e os 
impactos que o bullying acarreta, por fim, buscou-se identificar os protagonistas envolvidos 
na prática do mesmo. 

A revisão de literatura oportuniza aos pesquisadores a elaboração de textos a partir 
de uma perspectiva histórica sobre determinado tema, tanto em nível nacional quanto 
internacional, dependendo da abrangência, exigindo assim expertise como condição básica 
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para o crescimento de pesquisas sobre a área de estudo. (DORSA, 2020).
Nessa empreitada, foi possível perceber uma aproximação maior das diferentes áreas 

de conhecimento por esse tema. A pediatria, a pedagogia, a psicologia a psicopedagogia 
e o direito passaram a desenvolver estudos mais consistentes elegendo novos métodos, 
objetivos e focos. Desse modo, este estudo se inscreve numa possibilidade preliminar 
sobre o trabalho pedagógico do gestor escolar em face à sua prática.

4 | 	RESULTADOS ALCANÇADOS
Está pesquisa, inscrito na compreensão do papel do gestor escolar no enfrentamento 

do fenômeno bullying, traz as seguintes constatações: 
O gestor escolar é quem realmente conhece a rotina de uma instituição de ensino. 

É ele quem assume o trabalho maior em termo da função que lhe é confiada, sendo visto 
como o cerne da instituição. É sob sua responsabilidade que estão os setores pedagógico, 
financeiro, acadêmico e os cuidados da escola em relação à estrutura física.

O gestor atua em conjunto, em parceria com os funcionários da instituição e famílias, 
sempre levando em consideração que sanções e limites não são suficientes, ou mesmo 
a identificação das causas do baixo rendimento escolar e encaminhamentos para áreas 
afins: a violência vai além de tudo isso, enfraquece, desestimula e entristece (SILVA, 2011).

É notório a grande demanda de trabalho do gestor escolar, como jamais visto antes. 
Este estudo constata que na era da comunicação instantânea, uma gestão escolar eficiente 
demanda ações rápidas e conscientes, por isso ele deve estar sempre atento a tudo que 
acontece no ambiente escolar para que os desafios sejam superados da melhor maneira 
possível.

Revela-se uma gestão democrática, que prima pela boa educação, que valoriza 
e incentiva iniciativas na perspectiva do alcance da cultura de paz. Some-se a isso, uma 
gestão acolhedora de projetos incentivadores das boas relações, o respeito mútuo e a 
dignidade humana. Para além do trabalho, o gestor revela-se o sujeito proativo na busca de 
ofertas dos recursos materiais, físicos e pedagógicos para o desenvolvimento de projetos 
que visem a diminuir a ocorrência de bullying e de outras manifestações de violência no 
espaço escolar.

No que concerne à escola o gestor deve estar consciente sobre essa forma de 
violência e ser capacitado para diagnosticar, intervir e preveni-la. O papel da escola é de 
fundamental importância devendo disponibilizar espaço para que as crianças possam falar 
de suas emoções e sentimentos, que discutam, reflitam e disponibilizem jogos e alternativas 
de lazer (LOURENÇO, PEREIRA E SENRA, 2012).

Outro procedimento prático e eficiente é emitir firmeza no reconhecimento e punição 
dos alunos responsáveis pelo caso e manter os registros de ocorrência sempre bem 
organizados a fim de conseguir ter uma melhor visão do que se passa na escola e se há 



 
Educação: Políticas públicas, ensino e formação 2 Capítulo 5 68

focos frequentes em uma mesma turma, assim facilitando nas medidas preventivas ou 
punitivas que tenham maior eficácia.

O bullying é um fenômeno que envolve atitudes agressivas levando as vítimas 
sofrerem traumas muitas vezes irreversíveis, que sempre existiu e pelas pesquisas a 
tendência é de aumentar caso não nos conscientizarmos e nos empenharmos em fazer 
a diferença com um corpo docente unido, motivado e deixando claro para os alunos que 
essas atitudes são intoleráveis. 

Quanto as questões que envolvem o bullying, vimos que é um termo da língua 
inglesa (bully= “valentão”) que se refere a toda e qualquer formas de atitudes agressivas, 
seja verbal ou física, de maneira intencional e repetitiva, que ocorre sem motivação evidente 
e são exercidas por um ou mais indivíduos, causando dor e angustia, com o objetivo de 
intimidar ou agredir outra pessoa sem ter a possibilidade de defesa, e realizadas dentro de 
uma força desigual de forças ou poder (TORQUATTO, 2013).

As consequência desses atos revelam que podem trazer sérios danos à vítima de 
maneira imediata, essa diversidade de atitudes maldosas dependendo de como a vítima 
absorve tal comportamento, podem gerar, desinteresse pelas atividades escolares, danos 
físicos e psicológicos, em casos mais sérios o/a aluno/a poderá estar sujeito a passar por 
psicólogo devido à gravidade das decorrências sofridas, tais atitudes impactam muitas das 
vezes não apenas na exclusão social no qual o indivíduo está inserido, como também para 
casos de evasão escolar.

Um dado revelador neste estudo é que a família e a escola precisam estar muito 
atentas “aos sinais” que as crianças e os adolescentes vão demonstrando através 
da mudança de hábitos, de comportamento, da forma de relacionar e das atitudes. 
Guardadas as devidas responsabilidades e proporções, família e escola precisam estar 
em diálogo constante, a fim de realmente contribuírem no processo de desenvolvimento e 
amadurecimento dos jovens.

Há vários sinais que podem apresentar uma criança e/ou adolescente que está 
sofrendo bullying, por isso é importante o trabalho em conjunto, ou seja, a observação não 
ocorre apenas por parte do gestor, mas também do professor e em casa com a participação 
da família, os sinais típicos são: falta de interessem em ir à escola, choros constantes, 
ataques de fúria, isolamento em casa ou na escola, notas mais baixas, problemas para 
dormir, feridas sem explicar como elas surgiram, chegar em casa com a roupa rasgada 
ou suja, falta de apetite, não levar para casa ou escola seus pertences, dizer sentir dores 
constantes na cabeça e na barriga como desculpa para não ir à escola ou sair mais cedo 
da aula.

Para identificar esses sinais é necessário falar com o indivíduo e buscar informações 
sobre a possível existência de alguma outra criança e/ou adolescente a tratando mau ou 
com indiferença e em alguns casos extremos deve-se o gestor orientar os pais a buscar um 
profissional da saúde para evitar o desenvolvimento de alguma síndrome ou depressão. 
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante a realização da pesquisa observa-se que o bullying está inteiramente 

relacionado com o modo capitalista de viver. É impossível não pensar nos valores 
transmitidos pela mídia, no incentivo por competição, desigualdade social e o diferente, 
portanto as vítimas na sua grande maioria se destacam por motivos de: estudarem muito, 
ter o nariz muito grande, serem gordinhos ou muito magrelos entre outras características 
físicas e/ou intelectuais que fogem dos “padrões”, por isso é necessário que o gestor 
escolar esteja em constante observação e em contato com a família no que se trata do 
comportamento emocional dos alunos, pois, na maioria das vezes, a vítima opta pelo 
silêncio seja por sentir vergonha e/ou fraqueza, por esse motivo o trabalho de intervenção 
do gestor é de suma importância.

Reconhece, também, que existem muitas atribuições ao gestor escolar e uma 
grande sobre carga de trabalho, porém é importante este profissional compreender como 
o trabalho pedagógico deve ser realizado, tanto na prevenção como na remediação do 
bullying. A participação do gestor tem grande impacto nas ações da instituição, através das 
programações escolares, é possível envolver a família na escola, por meio de reuniões e 
outras estratégias educativas, mesmo que não formais, e de fato fazer uma conexão entre 
as duas “classes” da sociedade acadêmica e está integração torna-se em uma grande 
arma contra a iniciação, propagação e continuação da violência, seja ela física, psicológica, 
moral, social ou verbal. 

Faz-se importante a gestão escolar, conhecer o que é o bullying, seus tipos, suas 
consequências e saber identificar os protagonistas desse comportamento repugnante. 
Por meio da observação e do conhecimento sobre o fenômeno e seus alunos, é possível 
prevenir essas práticas de maneira eficaz.

Entende-se que a organização dos registros de ocorrências podem ajudar nas 
medidas cabíveis, de forma preventiva e punitiva, e com uma atitude firme de repúdio ao 
comportamento violento, podem minimizar os constrangimentos. 

Está pesquisa contribui para que o gestor escolar compreenda o trabalho pedagógico 
que deve ser exercido em relação à prática do bullying no âmbito educacional, visando 
a prevenção e redução desses índices, para que o processo ensino-aprendizagem e a 
formação integral da criança e do adolescente não sejam comprometidas. Novas pesquisas 
precisam ser realizadas para que cada vez mais o conhecimento sobre este tema tão 
importante e que merece atenção, torne-se ainda mais amplo. 
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